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APRESENTAÇÃO

A coleção “Vitivinicultura: Função Exata em cada Processo” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos nos vários caminhos da Vitivinicultura. 

A produção da Uva e a fabricação do vinho, se confundem na história com o processo 
evolutivo do homem ao longo do tempo. A ciência nos assinala que a Videira surgiu na Era 
Terciária (a qual começou 65 milhões de anos atrás), já o homem surgiu na Era Quaternária 
(começou 2,6 milhões de anos atrás), o que pode indicar que desde os primórdios da 
humanidade a uva faz parte da alimentação.

Os registros históricos fazem acreditar que o homem começou a elaborar vinho na 
Era de Bronze (8.000 anos atrás), entretanto as primeiras elaborações de vinho podiam 
já ter ocorrido desde o final da Era de Pedra (que começou 2,5 milhões de anos atrás e 
finalizou ao iniciar a Era de Bronze).

Atualmente, o Brasil, no mundo do vinho é um novo integrante na produção de 
uva e na fabricação de vinho, mantendo nos últimos anos uma área plantada de uva de 
aproximadamente 80.000 ha.

No Brasil, o consumo per capita de vinho (fino e de mesa) é próximo a 2 litros por 
habitante/ano, deste volume aproximadamente 90% dizem respeito a vinhos elaborados 
com frutos de variedades de origem americana ou híbridas, e os 10% restantes de vinho 
fino elaborado a partir de variedades Vitis vinifera. Este consumo é contrastante com o 
consumo per capita do Uruguai, que gira em torno de 22 litros de vinho por habitante/ano.

Com relação ao consumo de vinho fino no Brasil, ao redor de 90% é de vinho 
importado, o que se deve por uma questão econômica, uma vez que foi demonstrado 
em inúmeros concursos nacionais e internacionais, que  o Vinho Fino Brasileiro,  são de 
qualidade, e estão começando timidamente a ser consumidos pelos enófilos no Brasil e no 
exterior.

Em relação a Uva de Mesa, umas das principais regiões produtoras no Brasil, 
encontra-se na região Nordeste, especificamente no Vale do Rio São Francisco, entre os 
estados de Pernambuco e Bahia,  principal pólo exportador de Uva de Mesa Fina do Brasil.

Várias são as regiões produtoras de Uva no Brasil, e, nesta obra são apresentados 
resultados de pesquisas de duas importantes regiões, a primeira localizada na Metade Sul 
do Rio Grande do Sul, a Campanha Gaúcha (pólo produtor de variedades Vitis vinifera 
utilizadas na elaboração de Vinhos Finos); e, a segunda  localizada na Região Nordeste 
(produtora de Uva de Mesa Fina para exportação).

Nos capítulos que compõem este livro, o leitor terá a possibilidade de obter novas 
informações científicas da área da Vitivinicultura, em áreas como: Eletrofisiologia, Controle 
Biológico, Silício (Si), Adubação Foliar, Manejo do Dossel, e Uvas Sem Sementes.

 
Juan Saavedra del Aguila

Lília Sichmann Heiffig del Aguila
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RESUMO: As plantas como seres dependentes 
do ambiente em que vivem, precisam se adaptar 
a diferentes condições a que são expostas, os 
estímulos causados pelo ambiente ou de outras 
formas, poderá ocasionar mudanças em seu 
metabolismo como forma de sobrevivência. 
Desta forma, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar os parâmetros físico-químicos 
do mosto da ‘Cabernet Sauvignon’, índice 
de Clorofila, produtividade, comprimento e 
largura de cacho após estímulos elétricos. O 
experimento foi realizado pelo Núcleo de Estudo, 
Pesquisa e Extensão em Enologia (NEPE²), em 
um vinhedo comercial, no município de Dom 
Pedrito - RS, Brasil. Para o estudo, foi utilizada 
a ‘Cabernet Sauvignon’, sobre porta-enxerto 
‘SO4”. O vinhedo foi implantado no ano de 2000, 
sob condução em espaldeira. Os tratamentos 
foram: T1- sem descarga elétrica (controle); T2- 
descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 segundo; 
T3- descarga elétrica por 2 segundos e T4- 
descarga elétrica por 3 segundos. O experimento 
foi em delineamento de blocos ao acaso, com 
quatro tratamentos, contendo 14 plantas cada, 
totalizando 56 plantas. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. O tratamento T3 foi superior 
aos demais nas análises de pH (3,6), amônia 
(34,3 g L-¹),) e produtividade (7,1 kg ha-¹). Já nos 
parâmetros de largura (9,9 cm), ácido málico 
(2,30 g L-¹),) e clorofila A (322,07) o tratamento 
T4 se sobressaiu em relação aos outros. O 
tratamento T1 teve o nível de ácido glucônico 
(0,60 g L-¹) superior aos outros tratamentos. Os 
valores de densidade, sólidos solúveis totais 



 
Vitivinicultura: Função Exata em cada Processo Capítulo 1 2

(SST) em ºBrix, Açúcares redutores, ácido tartárico e potássio, acidez total e comprimento, 
não apresentaram diferença significativa. Conclui-se preliminarmente que os estímulos 
elétricos de alta intensidade em tempos adequados podem influenciar positivamente na 
videira ‘Cabernet Sauvignon’. 
PALAVRAS-CHAVE: Vitis vinifera L, eletrofisiologia, viticultura, fisiologia vegetal.

ELECTRICAL STIMULATION IN ‘CABERNET SAUVIGNON’ PRODUCED IN THE 
CAMPAIGN “GAÚCHA” REGION - RS

ABSTRACT: Plants as beings dependent on the environment in which they live need to adapt 
to different conditions in which they are exposed, the stimuli caused by the environment 
or in other ways may cause changes in their metabolism as a way of survival. Based on 
this proposal, the following study aimed to evaluate the physicochemical parameters of the 
cabernet sauvignon must, chlorophyll a index, yield, length and width of bunch after electrical 
stimuli. The experiment was conducted by the Center for Study, Research and Extension 
in Oenology (NEPE²), in a commercial vineyard, in Dom Pedrito-RS, Brazil. For the study, 
‘Cabernet Sauvignon’, on ‘SO4’ rootstock was used. The vineyard was established in the year 
2000, under driving in a trellis. The treatments were: T1- no electrical discharge (control); T2- 
12,000,000 kv electrical discharge for 1 second; T3- electrical discharge for 2 seconds and T4- 
electrical discharge for 3 seconds. The experiment consisted of a randomized block design 
with four treatments, containing 14 plants each, totaling 56 plants. Results were submitted to 
analysis of variance (ANOVA) and means were compared by Tukey test at 5% probability. The 
T3 treatment was superior to the others in the pH (3.6), amonia (34.3 g L-¹), and productivity 
(7.1 kg ha-¹) analyzes. In the width (9.9 cm), malic acid (2.30 g L-¹),) and chlorophyll A (322.07) 
parameters, the T4 treatment outperformed the others. The T1 treatment had a gluconic 
acid level (0.60 g L-¹), higher than the other treatments. The values   of density, total soluble 
solids (TSS) in ºBrix, reducing sugars, tartaric acid and potassium, total acidity and height 
did not differ significantly. It is preliminarily concluded that high intensity electrical stimuli at 
appropriate times can positively influence the ‘Cabernet Sauvignon’ grapevine.
KEYWORDS: Vitis vinifera L, electrophysiology, viticulture, plant phisiology. 

1 |  INTRODUÇÃO
No extremo sul do Brasil, fazendo fronteira com a Argentina e o Uruguai, a região 

delimitada da Indicação de Procedência (IP), uma modalidade da Indicação Geográfica (IG), 
obtida no presente ano de 2020, totaliza 44.365 km2. A Campanha Gaúcha é contornada 
pelas regiões da Serra do Sudeste, Missões e Depressão Central. Está localizada entre as 
coordenadas 29º e 32º de Latitude Sul, faixa de regiões vitivinícolas mundiais conhecidas: 
Chile, Argentina, Uruguai, África do Sul, Nova Zelândia e Austrália (EMBRAPA, 2020).

Segundo dados do último Cadastro Vitícola, a área de vinhedos com variedades 
de Vitis vinifera da Campanha Gaúcha totaliza 1.560 ha. Os quais estão cultivados 
tradicionalmente em espaldeiras, facilitando a mecanização e proporciona sanidade no 
vinhedo por permitir melhor circulação de ar e incidência dos raios solares nas plantas 
(EMBRAPA, 2020).
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Dentro das principais cultivares de uvas finas tintas para a elaboração de vinho 
plantadas na Campanha Gaúcha, tem-se a ‘Cabernet Sauvignon’, uma cultivar da 
região francesa de Medoc, a qual produz vinho vermelho e brilhante, com aroma muito 
característico, considerado dos mais finos e delicados (SOUSA, 1969).

Referindo-se ao estudo dos seres vivos, as principais vias bioquímicas metabólicas 
são conservadas em animais e plantas. Plantas atacadas por patógenos desenvolvem 
imunidade usando processos e mecanismos correspondentes aos que operam em animais. 
As plantas realizam processamento complexo de informações e, não apenas potenciais 
de ação, mas também modos sinápticos de comunicação célula a célula. Como as plantas 
são capazes de aprender e tomam decisões sobre seu futuro, atividades de acordo com 
as condições ambientais reais, é óbvio que elas possuem um aparato complexo para 
armazenamento e processamento de informações (BALUSKA et al., 2006).

Uma propriedade fundamental dos seres vivos é a condução de sinais elétricos 
através de seus tecidos. Mas esse fato pouco é lembrado quando se trata de organismos 
vegetais. Outro item fundamental é a geração de sinais que possam transmitir informações 
entre os tecidos e órgãos para um ajuste fino do metabolismo. Nas plantas esses sinais 
podem ser de natureza química, hidráulica e elétrica. Nesse último caso são conhecidos 
potenciais de ação (PA), de variação (PV), de ferimentos (WP) e sistêmicos (SP), cada um 
com sua particularidade quanto à amplitude, velocidade e rotas de propagação, bem como 
seu papel no metabolismo. Os sinais elétricos podem afetar a respiração, fotossíntese, 
absorção de água, ativação de genes e fechamento de folhas de plantas insetívoras. PAs 
podem se propagar com velocidade relativamente constante e sem decréscimo. Eles 
seguem a lei do tudo-ou-nada, ou seja, todo estímulo que desencadeia um PA deve atingir 
um limiar de excitação para desencadear o sinal. Assim que o limiar é atingido o sinal 
se autoperpetua ao passo que estímulos supra limiares desencadeiam PAs de amplitude 
constante. A via de propagação do PA é o vaso de floema (DANELUZZI, 2016).

Sendo assim, a forma de manejo utilizada e todo estímulo causado, seja por 
influência extrínseca ou intrínseca geralmente produzirá uma resposta. Uma vez que algum 
mecanismo é despertado e poderá refletir no metabolismo de substâncias enviadas   ao   fruto 
(JARDIM et al., 2017).

As plantas são organismos complexos com processos dinâmicos que, devido 
ao seu modo séssil de vida, sofrem influência das condições ambientais todo o tempo. 
Plantas podem perceber e responder com precisão a diferentes estímulos ambientais de 
forma inteligente, mas para isso se faz necessário um complexo e eficiente sistema de 
sinalização. A sinalização elétrica em plantas já é conhecida há muito tempo, mas vem 
ganhando destaque recentemente com seu entendimento em relação aos processos 
fisiológicos das plantas (SARAIVA, 2017). Ainda para Capelin (2016), a multiplicidade de 
fatores estressantes aos quais as plantas estão sujeitas no campo, pode resultar em uma 
grande variedade de respostas. Em um contexto atual de relevantes mudanças climáticas, 
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onde os recursos do ambiente podem sofrer modificações significativas em um curto 
espaço de tempo, como por exemplo a redução da disponibilidade hídrica e o aumento da 
demanda evaporativa em função da temperatura.

As plantas como seres dependentes do ambiente em que vivem, precisam se 
adaptar a diferentes condições a que são expostas, os estímulos causados pelo ambiente 
ou de outras formas, poderá ocasionar mudanças em seu metabolismo como forma de 
sobrevivência. Quando o tecido da planta é abioticamente ferido por esmagamento, corte, 
chamas, estimulação elétrica ou vários outros meios, o tecido lesionado (percebendo) gera 
sinais elétricos. Essas respostas aparentemente díspares podem ser reconciliadas por uma 
hipótese fundamental que pressupõe que “a planta agora sabe o que a atingiu” e, portanto, 
“esperar o pior” monta uma resposta holística de defesa contra seu inimigo mais potente, 
uma invasão viral putativa (DAVIES; STANKOVIC, 2006).

Com base no exposto, o seguinte estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros 
físico-químicos do mosto da ‘Cabernet Sauvignon’, índice de clorofila “a”, produtividade, 
comprimento e largura de cacho, quando submetida a descarga elétrica de 12.000.000 kv.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado pelo Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em 

Enologia (NEPE²), da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), em vinhedo comercial, 
localizado no município de Dom Pedrito - RS, região da Campanha Gaúcha, Brasil.

Para o presente estudo, foi utilizada a ‘Cabernet Sauvignon’, em porta-enxerto 
‘SO4”, o vinhedo foi implantado no ano de 2000, com sistema de condução em espaldeira.

Para a aplicação dos estímulos elétricos utilizou-se de um aparelho com corrente 
elétrica de 12.000.000 kv, sendo feita apenas uma aplicação com durações distintas por 
tratamento durante o período de maturação. A aplicação da descarga elétrica foi realizada 
no meio do caule da videira. Os tratamentos foram: T1- sem descarga elétrica (controle); 
T2- descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 segundo; T3- descarga elétrica por 2 segundos 
e T4- descarga elétrica por três segundos.

O experimento constou de delineamento de blocos ao acaso, com quatro tratamentos, 
contendo 14 plantas cada, totalizando 56 plantas. Sendo estes divididos entre duas fileiras.

O experimento foi conduzido longe das bordaduras, após 8 intervalos para maior 
confiabilidade dos dados. A colheita foi realizada no dia 11/03/2019, no período da 
manhã. Os cachos foram armazenados por tratamento em caixas plásticas vazadas, que 
foram levadas para pesagem em balança mecânica manual. Cada tratamento foi pesado 
separadamente. Em seguida, foram retirados ao acaso 7 cachos de cada tratamento para as 
avaliações. Os tratamentos foram levados para o laboratório de Botânica da Universidade 
Federal do Pampa (UNIPAMPA), onde foram analisados: comprimento (cm), largura (cm) e 
peso de cada cacho (kg). Logo após as uvas foram maceradas e o mosto foi colocado em 
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tubo Falcon para as demais análises a serem realizadas no laboratório de Tecnologia de 
Produtos de Origem Vegetal (TPOV).

A avaliação do mosto, foi feita pela técnica de espectroscopia de infravermelho 
transformada de Fourier (FTIR). Para a determinação das análises, avaliaram-se os 
parâmetros físico-químicos do mosto: densidade, pH, amônia (g L-¹), ácido málico (g L-¹), 
ácido glucônico (g L-¹),  Sólidos Solúveis Totais (SST) em Brix, açúcares redutores, ácido 
tartárico (g L-¹), potássio (g L-¹) e acidez total titulavel (meq L-¹). A clorofila foi analisada 
utilizando um clorofilômetro (FalkerclorofiLOG R), duas vezes em um período de 27 dias.

Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias foram 
comparadas pelo teste de comparação de médias Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O eletro fisiologista Jagadish Chandra Bose (1850-1937) foi o primeiro a considerar 

a importância da sinalização elétrica nas células vegetais na coordenação das respostas 
ao meio ambiente. Bose provou que os movimentos rápidos das folhas em Mimosa 
e Desmodium eram estimulados pela sinalização elétrica de longa distância e também 
mostrou que as plantas produzem pulsos elétricos contínuos. Posteriormente, a sinalização 
elétrica tem sido estudada extensivamente e está sendo demonstrado que esses sinais 
estão presentes não apenas em plantas sensíveis, mas são universais no reino vegetal 
(MACEDO, 2015).

As plantas podem ser caracterizadas eletro fisiologicamente quanto à excitabilidade, 
limiar de excitação e período refratário. Estímulos de natureza diferente podem causar 
despolarização no potencial de membrana das células. Se essa despolarização atingir um 
certo limiar, o PA é gerado e se propaga com velocidade e amplitude constante, de acordo 
com o princípio do “tudo ou nada”. O ‘limiar’ a partir do qual o PA é acionado é chamado 
limiar de excitação. O período refratário é o tempo necessário para o potencial de retorno 
da célula aos valores de repouso após a propagação do PA (MACEDO, 2015).

Após um pulso estimulante, uma mudança de potencial, que coincidia com o 
estímulo, aumenta. Essa variação é chamada artefato de estímulo, que é um potencial 
elétrico resultante de propriedades elétricas passivas (resistência e capacidade) de 
membranas e tecidos, mas não resultou da atividade elétrica da planta (MACEDO, 2015).

No presente trabalho de eletrofisiologia, as avaliações de comprimento de cacho 
não demonstraram diferenças estatísticas entre os tratamentos. Já, o tratamento (T4) com 
estímulo elétrico por três segundos, foi superior aos demais em relação a largura do cacho, 
com 9,9 cm. No parâmetro produtividade, o tratamento (T3), com estímulo elétrico de dois 
segundos, foi superior aos demais tratamentos, com 7,1 (kg ha-¹) (Tabela 1).

Em estudos realizados por Macedo (2011), não foi observado diferença significativa 
de crescimento de parte aérea. No entanto, estes resultados se referem aos valores médios 



 
Vitivinicultura: Função Exata em cada Processo Capítulo 1 6

de cada tríade ou unidade experimental. Quando observamos o comportamento das plantas 
entre si, em cada unidade experimental, verificamos, no tratamento “não – auto”, diferenças 
visíveis de crescimento tanto em parte aérea, como na raiz.

Tratamentos* Comprimento 
(cm)

Largura 
(cm)

Produtividade 
(kg ha-¹)

T1 15,2 ns*** 7,9 ab** 5,6 b
T2 13,7 7,6 b 4,6 ab
T3 13,8 7,7 ab 7,1 a
T4 16,3 9,9 a 4,9 ab

CV (%) 20,6 27,8 21,9

*T1: sem descarga elétrica (controle); T2: descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 segundo; 
T3: descarga elétrica por 2 segundos e T4: descarga elétrica por 3 segundos. **Médias 
seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. ***ns: não significativo.

Tabela 1. Valores médios obtidos a partir das análises de comprimento do cacho (cm), largura 
do cacho (cm) e produtividade (kg ha-¹) das uvas ‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a estímulos 

elétricos.

Através do índice de clorofila a, foi possível analisar que houve um aumento no teor 
de clorofila de quase todos os tratamentos, a exceção do T3, entre o primeiro e o segundo 
dia de análise. No T4, tratamento equivalente a descarga elétrica de três segundos, o teor 
de clorofila foi superior estatisticamente aos demais tratamentos na segunda aplicação 
(Tabela 2). 

Tratamentos *
1ª Aplicação 2ª Aplicação
12/02/2019 11/03/2019

T1 291,71 ns*** 296,64 b**
T2 286,80 301,16 ab
T3 294,67 272,22 b
T4 286,28 322,07 a

CV (%) 14,4 21,7

*T1: sem descarga elétrica (controle); T2: descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 s; T3: 
descarga elétrica por 2 s e T4: descarga elétrica por 3 s. **Médias seguidas da mesma letra na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ***ns: não significativo.

Tabela 2. Teor de clorofila a na ‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a estímulos elétricos.
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Jardim et al. (2016) concluíram preliminarmente que o porta-enxerto de videira 
‘SO4’, quando submetido a estímulo elétrico com carga de 0,02 mA, uma vez por semana 
durante 12 semanas, tem   tendência   a   ter   maior   teor   de   clorofila.

Para as análises de densidade e potássio no mosto da ‘Cabernet Sauvignon’ não 
foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos, já, para as análises de 
pH (3,6) e amônia (34,3 g L-¹), o tratamento com  descarga elétrica por dois segundos, 
aplicados uma vez no período de maturação (T3), foi superior estatisticamente aos demais 
tratamentos (Tabela 3).

Tratamentos * Densidade (g cm³) pH Amônia (g L-¹) Potássio (g  L-¹)
T1 1090 ns*** 3,6 ab** 26, 6 ab 1049 ns
T2 1088 3,6 ab 31,3 ab 1021 
T3 1088 3,6 a 34,3 a 1121 
T4 1086 3,5 b 33,3 ab 1047 

CV (%) 0,2 0,9 10,5 5,1

*T1: sem descarga elétrica (controle); T2: descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 s; T3: 
descarga elétrica por 2 s e T4: descarga elétrica por 3 s. **Médias seguidas da mesma letra na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.***ns: não significativo.

Tabela 3. Análises físico-químicas (densidade, pH, amônia e potássio) do mosto da ‘Cabernet 
Sauvignon’ submetidas a estímulos elétricos.

O ácido málico (2,30 g L-¹) do mosto das uvas da ‘Cabernet Sauvignon’, provenientes 
das plantas que receberam quatro segundos de impulsos elétricos de 12.000.000 kv em 
campo, foi superior estatisticamente ao tratamento que não recebeu nenhuma descarga 
elétrica, embora o tratamento (T1) ter obtido um maior índice de ácido glucônico (0,60 g 
L-¹) que os demais tratamentos. Já, a acidez tartárica, não se diferenciou estatisticamente 
entre os tratamentos (Tabela 4).

Tratamentos * Ácido Málico (g L-¹) Ácido Tartárico (g L-¹) Ácido Glucônico (g L-¹)
T1 2,15 ab** 4,07 ns*** 0,60 a
T2 2,02 b 4,12 0,37 b
T3 2,07 b 4,07 0,45 ab
T4 2,30 a 4,22 0,32 b

CV (%) 3,9 3,5 25,1

* T1: sem descarga elétrica (controle); T2: descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 s; T3: 
descarga elétrica por 2 s e T4: descarga elétrica por 3 s. **Médias seguidas da mesma letra na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ***ns: não significativo.

Tabela 4. Análises físico-químicas (ácidos málico, tartárico e glucônico) do mosto da ‘Cabernet 
Sauvignon’ submetidas a estímulos elétricos.
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As análises relativas a Sólidos Solúveis Totais (°Brix), Acidez Total e Açúcares 
Redutores no mosto da ‘Cabernet Sauvignon’ não apresentaram diferenças estatísticas 
entre os tratamentos (Tabela 5).

Tratamentos* Sólidos Solúveis totais (°Brix) Acidez Total (meq L-¹) Açúcares redutores (g  L-¹)
T1 21,4 ns** 64,0 ns 217,8 ns
T2 20,9 64,0 211,7 
T3 20,9 62,0 211,6 
T4 20,6 66,0 208,5 

CV (%) 2,5 5,2 3,1

*T1: sem descarga elétrica (controle); T2: descarga elétrica de 12.000.000 kv por 1 s; T3: 
descarga elétrica por 2 s e T4: descarga elétrica por 3 s. **ns: não significativo.

Tabela 5. Análises físico-químicas (SST, acidez total e açúcares redutores) do mosto da 
‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a estímulos elétricos.

A ‘Cabernet Sauvignon’, é uma cultivar originária de Bordeaux, França (híbrido 
natural ‘Cabernet Franc’ x ‘Sauvignon Blanc’). De película tinta e sabor herbáceo. De forma 
geral, na serra Gaúcha, brota de 05 a 15 de setembro e amadurece de 20 de fevereiro a 02 
de março. Seu potencial produtivo é de 15 a 20 t ha-1, com teor de açúcar parcial ou sólidos 
solúveis totais (SST) de 16 a 18ºBrix e acidez total de 80 a 100 meq L-1 (GIOVANNINI, 
2014).

Por outro lado, os sinais elétricos são provavelmente a resposta inicial das plantas 
a um estímulo externo, daí a importância de estudar esses sinais para entender os 
mecanismos fisiológicos envolvidos nas respostas das plantas ao estresse. Além disso, 
durante o crescimento das plantas, os sinais elétricos podem mostrar características 
diferentes devido à pouca luz, alta umidade e falta de potássio. Isso sugere o uso potencial 
desses sinais como uma indicação precoce do status fisiológico das plantas (MACEDO, 
2015). 

Na mesma linha do pensamento anterior, a geração e propagação de sinais elétricos 
é um fenômeno bastante conhecido em organismos vivos. Entretanto, por muitos anos 
a importância fisiológica da sinalização elétrica em plantas foi negligenciada, mesmo os 
primeiros registros deste fenômeno tendo sido observados por volta de 1873 (CAPELIN, 
2016). 

As propriedades elétricas dos organismos vivos originam-se da seletividade da 
membrana que cerca cada célula, o que torna a condução de eletricidade ou sinais elétricos 
uma característica inerente aos seres vivos, e esta sinalização elétrica permite transmitir 
informações através de longas distâncias mais rapidamente do que sinais químicos 
(CAPELIN, 2016). 
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Finalmente, esta é uma das formas mais básicas de transmissão de informações em 
células vegetais que desempenha papel importante nas respostas das plantas a estresses 
(CAPELIN, 2016).

4 |  CONCLUSÃO
Conclui-se preliminarmente que os estímulos elétricos de alta intensidade em 

tempos adequados, entre dois a três segundos, de uma corrente contínua à 12.000.000 
kv podem influenciar positivamente na videira ‘Cabernet Sauvignon’. No entanto, se faz 
necessário aprofundar os estudos sobre o ramo da eletrofisiologia, e conhecer o potencial 
existente nos estímulos elétricos e como eles afetam a videira.
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